
E S C R I P T O R I O  
118 BUA DO OUVIDOB 118

COniUIfOK» O« «H flIfiM TE R t
CORTE

A nno............................................... 122000
................................................................ b̂ OOC*
i yW ftolM *«............................. .. 8*000

TELEPHONE N. 468
A VcdMCfB* nA« i »  «briga *  realltulr 

•• u t o m p h M  que Ihr rorrn « iT lr iw

TY P O G R A P H IA  
118 RUA DO OUVIDOB 11»

ll««U lf'A c^ UA «NMIMN «'<'«< IX»
PROVINCIAS

/Urno• . .
Somostro.........................................  R/OO'
Numero avulso............................ . 60 rn

NÜMEPO AVULSO 40 RS.
*• M tllk .'M ra a  eotu«nfi»ju em i|q«l>|Ufi 

d l« , irriulMBÜ* aeuipr« eai t a  dp anmnatr»

T i r a g e m  2 2 ,0 0 0 R I O  D E  J A N E I R O —Q u in t a -r e ir a  16  de A g o s t o  de 13 Ô 8 A n u o  I V - - - N u m . 1 ,1 0 0

PAftABENS
Fazem annos hoje aa Gxmas. Sraa.:

D . María, Adelaide Deaebainps Tupen.
D . Palmyra Portocarrero Velloso. 
Alpliimsine. filha d» Sr. Francisco dos 

dantos Marrocos.
E  0B Illnas. S rs.:

X>r. JoSo Daraasccno Peçanha da Silva. 
José Joequitn de. Franca Júnior.
José Luiz de Oliveira Couto. 

f Agostinho Pinto de Sampaio.
Edwin Drysdale Filho.

Earckfi j i Procurem na Cbapet.abia 
Inolkzav 120, rua do Ouvidor. Espioia-
IIDADK, (•

REU N IÕ ES »NNIINCIAOAS
AGOSTO DB 1&88

S. Alliança Paulista («¿de) U horas 
E . B. Guano Forno Silva, 12 hs.... 

/F ilhos d f t „ L « M ^ 2  horas..............
A . S. M. Conde, d’ Eu, 6 1(2 horas..
Club de Entr^nharia. 1 hora............
G . B . M. Cainillo Castello Branco,

7 bóras........................................... .
8 . P . 'Barbeiros o Cabelleireiros,

7 horas........................................... .
8 . S. Mutuos Luiz de Camões,

6 1/2 horas........................................
B . C. Real do Brazil, 11 horas.......
E . C. Porto Feliz, 12 horâs............. 18
E. F. Macahé e Campos, 12 horas.. 18 
Forro Carril de Cachamby, 12 hs.. 19 
Morite-pio geral dos servidores do

Estado, 12 horas........................... .
A . Promotora da Immigração (Juiz 

de Fóra)...........................................
Banco Commereial, 12 horas...........
Companhia de seguros Confiança,

12 horas............................................
Companhia Força e Luz, 12 horas.. 21
Es. Cr. da Parahyba do Norte e

Sergipe, 2 1/2 horas"..................... ...21
Comp. E. Central da Pureza, 12 hs. 21
C. Seguros Alliança, 12 horas........ ...22
B . T . Mercantil de Minas (ju iz de 

Fórp.).................................................  25
C. E .  F. Santa Isabel do Rio Preto

11 horas......................v ..................  ^5
F . C. Parahybuna e Porto das Flo­

res, (séde)................ ’•....................
Carris UrbauoB de Nictheroy, 1 h .. 25
Banco do Brazil, 12 horas.........—  27
Comp. Minas de Assuruá, 11 horas 27
Comp. de seguros Àtalaya, 12 hs.- 28
Comp. de seguros Bonança, 12 hs.. 28
Comp. de seguros Vigilancia, 12 hs. 29
Banco Del Credere, 1 hora.............. ...30
J. A . de Araújo Filguciras & C.,

12 horas........................... ..................30
E . F . Rio das Flores, 11 horas—  30
Comp. de seg. Integridade,' 12 h s.. 3'.i

17

17

AUDIENCIAS
HOjq

Supremo Tribunal de Justiça,ás 10 1/2 
horas da manAiã,

Conselho Supremo Militar do Justiça, 
ôs 11- horas da manhã.

Juús de orphâos da 2a vara, As 10 ho­
ras da manhã.

Juiz do 2” districto criminal, ás 0 
horas da manhã.

Juiz da provedoria, ás 11 boras e q 
substituto, aa 11 1/2 da mauliã.

Juiz do 3° districto criminal, ás 11 
horas e o substituto,ás U 1/2 da mauhiV

Juiz da l* vara commereial. á 1 hora 
da tarde e o substituto, á- 12 1/2 horas.

Juiz do 7° districto criminal, á 1 hora 
da tarde e o substituto, ás 12 1/2.

Juiz do paz do Io districto da fre- 
guezia do Sacrnmento, na rua do Uo 
zario n. 141, ás 10 horas da manhã.

Juiz de paz do Io districto da fregue- 
zia deSant’Anna, da rua do Senador 
Euzebio n. DUG, sia 5 horas da tarde.

LEILOES
110JE

E.nèas P o n te s — Predio, rua do Vis­
conde do Sapucahy, 151 C, 4 1/2 horas 
da tftrdc.

R oberto Ghey—Predio e moveis, ma 
Monte Alegre, 28 <J, Santa Thereza,
4 horas da tarde.

J. D ias—Moveis, rua do Conde d’Eu, 
00, 4 1/2 horas da tarde.

— Seccos e molhados, rua do Barito 
de Itapagipe, 1 C, 11 horas da manhã

A. C osta— Predio, rua do Visconde 
de Sapucahy, õl, & horas da tárde.

— Predios, rua dos Cajueiro», 32 e 31,
4 horas da tarde.

MISSAS

S. Francisco de Paula, ás 7 1/2 :
D. Marianna C. Martins Estcvào.

— A ’s 8 1/2 horas:
Boaventura Fernandes Pereira.
Joaquim Januario da SíIvh.
D. lgnez Eugenia da Luz Tavares Fer­
reira.

— A ’s 9 horas :
D . Maria Thereza do Amaral Gomes. 
Antonio Teixeira da Silva.
Christiano Gnlvâo Ferreira.

— Matriz do Sacramento, ás 8 1/2 : 
Josè de Faria.
D . Anna Isidora de Senna.

— Egreja da ConceiçSo. ás 9 horas; 
D. Eugenia Isabel de Agrella.

— Egreja dc St. Antonio, ás 9 horas : 
D . Rita de Paula Fernandes. *

— Matriz i!a Lagóa, as 8 1/2 horas : 
Coronel João Ncp- muc'-iiu Guinea Bit 
tencourt.

— Matriz dc Santa Rita :
D . Maria Angelica daAssumpção.

— Matriz da Candelaria, ás 9 boras: 
Barão de S. Thomé.

— Matriz do Engenho Novo, ás 8 1/2: 
Antonio Joaqnim da Oliveira.

— Egreja do Bom Jem s, ás 9 libras : 
Raphael C»elho Machado.

— Egreja do Carmo, ás 9 h-'.ras : 
Antoaio Pereiia da Hi va ¡ ’••rh>.

__Matriz dc i-'aut’Anna. 8 horas : j
Justino Oiyuipio «-I Costa D  ri£.

AMAMlÃ

Mat iz do Sr.c atr.cn-o. burs? : 
Antonio Joaqnim de Oliveira.

— tj. FnuicitC-» de Paula. ¿ 3 8 1 2 :  
'J'crciano Pctapilio.

NICTHEROY
IIOJH

Matriz de S. João Baptista-, ás 81/2 :
D. Maria Thereza do Amaral Gomes.

— Capella dos Salesianos, em Santa 
Rosa, ás 7 huras :
Francisco Pires Fnrroira.

Sua Alteza Imperial Regente e seu 
augusto esposo passaram hontem o dia 
no p.-lacio Isabel.

Acha-so ligeiramente enfermo o g j ( 
conselheiro João Alfredo, prej:,àente do 
conselho.

CLUB DOS 80HEMIOS
Só qilom teve a fortuna de assistir á 

fasta d’CB'e clnb na noitn de ante- 
hontem podei á dizer o que ella fui. 
Nada faltou nella para lhe ser appli- 
eado o adjectivo—esuleudida; rapa­
ziada chie e tina, damas formosas e ves­
tidas com elegancia, boa musica, salão 
illuminxdo magnificamente,enthusiasino 
e uma lauta eeia ás duas horas da ma­
drugada—eis o que tornou o baile dos 
Bohemios um acontecimento no mundo 
carnavalesco.

Damos os parabéns á. directoria pelo 
modo como dirige esta sociedade e pelo 
gosto que tem para fazer as suaB festas.

Encerra hoje os seus trabalhos a as- 
sembléa provincial de Minas,

Deu entrada hontem no hospital da 
Misericórdia Jerouyino Corrêa, com um 
ferimento na mão direita, produzido^
Eelo cylindro de uma machina de fazer 

olaxas. na padaria da rua d% Impera­
triz n. 33.

S . M. A IM PER A T R IZ
-  SUBSCRIPÇÃO POPULAR 

Lista n. 21
ESPÓRTULAS DE 500 RÉIS PABA CIMA, AFIM 

DB, COM O PRODUCTO d ’ e LLAS, SER OFFE- 
RECIDA, EM HOME DO POV0, A S . M. A 
IMFERATKIZ, UMA RICA. B ARTISTICA COROA 
DE LOUROS POR OCCABIAO DE SEU REORESSO 
AO BKAZIL.

Barão de S. Salvador de Cam­
pos ......................................... 5$000

Alfredo B . Monteiro..............  600
Augusto.................................... 1£000
Silva Carvalho.......................  13000
F. Braga— ........................... 1$000
José V ................................ •••• 500
C a rva lh o ...... .......................... 500
O Castro....................í . ...........  ’.^ X )
G V " ;  ...........•.•••vi íáooo
Salvador do Souza.. ...........'. t ijJOoO
Antonio FrHiie¿aC0 Alberto.. ’ 500 
Fraucis^y Joaquim-da Costa

irtf randa. • • '> • • ............... ......... 500
João Augusto Pereira............  500
João Luiz Ferreira................  fioo
Joaquim Ferreira....................  500
Antonio Pinheiro.................... fioo
André Soccorro de Castro. . . .  &oo

Somma............. 16ÍOOO
Quantia já publicada.... I:225á500

Total.................  1:2415500
*

Encerrando-se a snbscripçào no dia 
18 do corrente, pede-se áa aa^ociaçòea 
a quem íe  rem*'tteram listas de as en- 
vi«reni a esta redacção.

T eclilo» preto» — Tncomp iravel sor 
tim< nto de tecidna lisos e dc fantasia 
em lã. seda e algodão, a preços reduzi 
di* : na casa daa Fazendas Pretas, rua 
da Quitanda n. 15. (.

Ao muacu Sertorio, de S. Paulo, vae 
ser offfrecida uma verdadeira curiosi­
dade. E ’ utna eaaca de jacarandá en­
contrada em um dos pontoB  ria linha 
Mogy»na, que apresenta notável b íiiií- 
lhança com um rosto humano deformado 
pi r cffeito de terrivel enfermidade.

Coloriram, rssa mascara de páo, de 
modo que ninguém á primeir.i vista dei 
xará de sentir certa repugnância ao 
contemplar ease curioso objccto.

CONGRESSO GYMNASTICO 
PORTUGUEZ

Festejou ante-hontem o seu anniver- 
sario esta sympathica sociedade, que 
tem sabido ganhar o conceito em que 6 
tida. Semurn, de progresso nn progresso, 
tem elia caminhado por uma vereda glo 
riosa. achando-se collocada actualmente 
cm utna p. aição invejável.

A sua feafci de antiiversario foi uma 
das mais bellxs que temos visto. O sa 
Ião estava primorosamente enfeitado e 
nVlle ac achavam mais dc trezentas se 
tihoras. que, com as suas bellás toilettes, 
o tornavam ura c6o aberto, ura eden en­
carnado.

Diversas eommixsões de sociedades 
foram ao conaresso cumprimentai o pelo 
seu grande d ia ; a imprensa fez-se re­
presentar.

A directoria.com aquella amabilidade 
qun tanto a disfinaue, offereceu *nos 
seuj numerosos convidados uma lauta 
eeia. durante a qual trocaram-se a.ois- 
t' sus brindes e reinou franca alegi ia e 
muita cordialidade.

Foi nina festa digna de menção.

CONGRESSO BRAZILEIRO
Foi uma bella reunião - de tinto-hon- 

trm n'este cmiüreaso. O grande salào 
d’eata distinctiasima sociedade estava 
cheio de senhoras formosas, trajando 
elegantes rnilrllc*. de socios c convida­
dos, e ahi diiiifl' U ao até alta madru 
gada.

São encantadoras sa n-umo-a do Cr-n- 
gr--sso Brazileirii, pela harmonia que 
r- im  entre, os ai tis socios. pelo af.peot-i 
família das suas festas e pela delica­
deza da directoria, comp ata de perfei­
tos esvalheiroa. que penhoram^ todos 
os seus convidados pela distincção com 
que oa trata. .

O conzresso prepara um grande baile 
para u dia 7 dc Setembro.

OS BANCOS E A LAVOURA
Se ha pensamento geralmente acceito 

entre os principaes íinanceitos e nego­
ciantes de nossa praça é, seguramente, 
a necessidade, na quadra actual, do 
sustentar as fontes de producção, já  
creadas, o não arriscar, no vago, no 
incerto, a sorte economiea do paiz.

O antigo regim en do trabalho tinlia 
seus meios de acção, seus c&nàôs, seu 
m ecanism o dg cred ito , que podem  ser 
aPphcadoa á nova situação, anteB favo- 
recen do , do que p rejudicando tl reorga-' 
nisaçãf' social.

0  gabinete actual pareceu ter adopta­
do esta orientação, consultando repeti­
das vezes os estabelecimentos banca- 
rios, auxiliando og emprezas industriaes 
que sustentem a lavoura, proporcio­
nando abundanciá de braços, baíatesa 
de transportes, diminuição de onus á 
lavoura existente.

E ' sem duvida este procedimento re­
cente o que mais tem contribuido para 
pacificar os animos e obter ao governo 
algumas victorias eleitoraes, que conso­
lidaram a situação.

SentimoB que, adoptado o principio, 
não se tirassem todas as consequencias 
lógicas. Se o accordo celebrado com o 
Banco do Brazil foi applaudido pelas 
classes laboriosas e alheias á politica, 
tanto na parte que dis respeito aos 
adiantamentos ás províncias da nossa 
zona, como ás do norte, sómente se no­
tou a escassez da totalidade do credito.' 
que não excede de 16,000 contos, e a 
limitação da esphera de acção, pois' 
outra não póde ser a consequencia de 
só um banco ser o canal dos auxilios.

Em todas as questões de applicaçSo 
das leis economicas, o incompleto dos 
alvitres não dá nunca senão resultados 
negativos.

Parece-nos que os bancos de credito 
real, estabelecidos já  em periodo de 
transição, e que operaram sobre a base 
mais solida da nova época, isto ó, a de 
valor e mobilisação da terra,’ tinham o 
direito incoutestavel ■ de partilhar dos 
favores que o Estado proporcionou á 
lavoura para estabelecer o trabalho 
livre.

Um-valor cousideravel de capitaes
empresados em acções e I»*-- .., . , 1 -u n s nypo-
thecanas, prende w  movlmehto dea.
ses • o n faltU de apoio do Estado;
M«(a Oljcasiío. còtnprometteriá sòria- 
mente não stf múitos lavradores cóino 
o pequeno capital, que- teve confiunça 
no credito agricola,

Deixar periclitar os bancos existentes 
de credito roal, pelo desáiiipavo em 
que ficam, quando se trata de decretar 
leis para "bancos de emissão e credito 
agricola, d nada menos do qüô mataf a 
Confiança pUblicit ení tentativas ban 
cal'ias, antes da nova legislação estar 
ensaiada.

Ha, por certo, falta de unidade de 
vistas entre as idéas externadas polo 
governo sobre a sustentação das indus 
trias existentes, e seu apoio aos pro­
jectos bancarios, e o desamparo em que 
deixou aa instituições de credito real 
d’esta praça, de S- Paulo, Pernambuco 
ti Maranhão. Parece que eram ellas os 
vehiculos naturaes do chegar-se dire­
ctamente a auxiliar os lavradores que 
acreditam noa novos factores do tra­
balho.

A coutradicção patente nos últimos 
actos do governo, a esse respeito, póde 
dar logar a perigosas reclamações, por­
que ellas se fun tarão em prejuízos cer­
tos, inevitáveis e que podiam ser pre­
venidos, alargando o auxilio do Estado 
aos mutuários d’esaea bancos, que, em 
nosso entender, tôin solidas e duradou­
ras garantias.

Teriam os poderes públicos em vista, 
negando amparo a esses bancos, forçar 
a sua liquidação,? Não calculariam que 
eBse c o resu J, facultando meios a 
outra parte da lavoura, que attrahirá a 
si os braços, em completo prejuízo dos 
freguezes e devedores dos bancos de 
credito real ? Promovendo uma liqui­
dação das terras hypothccadas, o Es­
tado não calcularia que isto trará á de 
preciação da terra, e, portanto, a im­
possibilidade dc. reorganisação da la­
voura ?

Sempre lógicos e consequentea . cm 
nossas opiniões, se apoiamos a liber­
tação,entendemos que ú.nosso dever de­
fender os bancos que sustentam o valor 
da terra e dão alento ao verdadeiro 
trabalho livre.

Não se póde ser libertador em mate­
ria social c rtnccionario em .credito 
bancario. Nào se podem proclamar ideas 
favoráveis á pequena lavouri e, por 
outro lado, dar sómente á grande pro­
priedade, com credito pessoal,na côrte, 
os meios de sustentar a pro-lueção.

O ensejo é grave o póde trazer aarioa 
eompromcttimcntoa aos conselheiros da 
situação. Se u crise bancaria e agricola 
se pronunciar, nào se podt rá nlalhal-a, 
como agora o podem f.izer medidas 
justas, reparadoras e imparciacs.

CLUB VINTE DE MAIO
Realizou ante-hontem o Club F mi- 

liar Vinte de Maio a sua 34 kermosse.
A feata esteve animadíssima, tendo 

t-idn muito concorrida não por mui­
to» cavalheiros como por senhoras.

Findo o leilão de. prendaj. começou 
uma que se prolongou até ás 5
horas da manbâ.

Em  fi do cúrrente mez prestou j'-rn
mento e entrou em exerciriu do eargo j 
de pre id< me da proviu i.» do Espirito i 
Í-Vntci ob -c  fcsrcl H<nrique de Vtliajd 
L I» . M o'1-oso.

AÜX DAMES ÈLÊGANTES
Especialidades cm vestidos para 

pas-eios, bailes, thcótros e enxovaes 
completos para c^ssinEntos. Rua do 
theatro n. 1.—.»im cid« A  c .  (

D E PALANQUE
A Crér ho ^ue me affirmaram pessoas 

dignas de credito, celebrou ao hontem 
a festa da Gloria.

D ’antes, no dia 16 de Agosto, todo o 
Rio de Jaüeiío ia em piedosa romaria 
ao poético outeiro que se debruça ás 
margens do Guanabara. Hoje as fami­
lias da primeira sociedade, o higl\-life, 
já  não se ahala de casa nesse' dia. 
A  feBta da Gloria pertence aoB domi­
nios da tradição, e já  não ¿ nem som­
bra do que foi.

O povo fluminense tem a pouco e 
pouco, perdido a süa phyaionomia. A 
festa de arraial já  não existo, já não ha 
procissões pela Quaresma, ilÉu: foguei­
ras pelo S; Joãoj nem presepes pelo 
Natal, e o Carnaval; o saitdoso Carna­
val dos otitros tempos, tornou-se a apo- 
theose da proBtituição. A boa sociedade 
só se diverte, ou finge divertir se, nos 
concertos clasBicos, dos quaes se acha 
absolutamente banida a musica nacio­
nal, no theatro lyrico, enas corridas de 
cavallos, pretexto elegante para a jo ­
gatina desenfreada e franca>

Transfoímaram-se completamente óS 
nossos costumes.

#
Aífirma o Paiz ¿jue está resolvida a 

Prorogação do prazo da concessão da 
companhia ferro-càrril Jardim Botânico.

O decreto de prorogação, pelo que dis 
o collega, é de toda a vantagem para o 
publico : a empreza obriga-se abrir 
uma passagem entre as-ruas dos Ouri­
ves e Gonçalves Dias, no quarteirão 
entre ás do Ouvidor e Sete de Setem­
bro ; a construir Um cáes na praia do 
RuBseií, ligando a Gloria ao Flamengo; 
a rasgar um tunnel coramunicáhdo a rua 
do Leme com á Copacabana, e, final­
mente, a reduzir Â metade o preço 
actual das pasaagettS.

Esta ultima clausula é a que princi 
pálmente interessa ao publico; na rea­
lidade, o preço, das passagens noa 
bonds de Botafogo, é elevado em compa­
ração com o que cob âtrt as outras 
companhias,—o qUe se explica pelaCir- 
cümstancia de que q aveft explorada 
n^° íc  presta á concurrencia.

Não ha talvez no mundo inteiro ve­
hículos urbanos mais asseiados nem 
mais eoinmodos tjüe òs boiids dé Bo 
taíbgo, e releva ainda notar que o pes 
soai dos cocheiros e conductores parece 
escolhido a dedo ; agora, com a annun- 
ciada reducção de preços, essa empreza 
ainda mais se impõe á sympathia e á 
consideração do publico.

*
O n. (5 da Chri/saíida, o mimoso jor- 

liaiziiiho do coilegio Santa Thereza, 
traz o final da traducção do hymno sa­
cro Lauda, Sion, eacripw£p«r> S. Tho- 
maz. Pela correcção do verao adivinha- 
se que o traductor é o m->stno de Jocc- 
lyn e das fabulas de Lafontaine.

.0 venerando poeta figura neste jor- 
nalzinho de meninas como um bello pa- 
triarcha rodeado de anjos.

»
Para terminar, um soneto paradisíaco 

de Guimarães Passos :
O PRIMEIRO LOURO

( A Cesar ltapozo )
Cheirava mais que os outros e tentava, 
Mais que todos, o frueto prohibido. 
Como dcixal-o V—tão apetecido !
Proval o V ... como ? se vedado estava!
Falla a serpente e não resiste o ouvido 
De Eva, que a ouvir apenas procurava. 
E já  sua ling ia húmida estalava - 
Antegozaudo o frueto defendido.
Eva não póde maÍB, cede c supplica... 
Cede tambem A dão... A gana estoura, 
Mordem o pomo, ccvatn se os desejos.
E Deus brada do céo, que em fogo fica : 
Cobri-vos ! Ambos fogem (mas não fòra 
Homem Adão) cobram -se - ■ ■ de beijos.

A ^ uimaràf.s Passos.
O poeta me obsequiaria mandando-me 

a adresee do alfaiate...
E loy, o iikuóe.

Deram-se dous desastres cm Cam­
pinas. De um d’elles foi viciima um 
filho do Sr. Joaquim U. Sacramento, 
que, estando a brincar eoin uma caixa 
<le phosphoros, um d’estes coinmunícou 
fogo, á caixa, passando cate á roupa do 
menino, que ficou bastante queimado 
uo peito e perima.

< * seu estado é crave.
Do outro foi victima tambem um me­

nor, que catava brincando perto de um 
poço i! cahio dentro. , •

Quando deram pela fulta, já  o encon­
traram catlaver.

Do Aracahú, Ceará, partió a 12 dc 
Mnio ultimo para a Fortaleza, onde de­
via embarcar D a r»  a córte, Ixutrenvo 
Corrêa da Silva Lima.

Constou no Ara -ahü que elle fora no 
Ceará aecommettido de loneun. «; que 
nà>> obstante embarcou a 11 dc Junho, 
ui»s n’esta c / to ninguém dá noticia a 
S. U respeito.

Até o pres nte está a familia, que é 
nrnnuvsn. Hncii*»a por saber do pani- 
d. irti de Sitva Lima.

A**s e<».I» gN» pedimos a transeripçào 
ri c-ta notieia. por ser o mein mais faeil 
de cb- g r o mais brev ' p;;ssivel qual- i 
que- inf‘ *rTraçà" á nfií’ cta familia de ¡ 
Lourenço Corrêa da Silva Lima.

S. F/l. 0 IMPERADOR
Cento c eincoenta estudantes dn Fa 

citldade dn Direito de S. Paulo, sem 
distincçào de eôr política, virào para 
esta côrte, a 19 dn corrente, nfim de 
assistirem aos festejos que aqui se reali­
zarão por occaeiãn da chegada dc Suas 
Mageatades Imperiaes.

Farào a viagem em tr- m especial, 
partindo á meia noite.

As p«ss»frens. que são do preço de 
205 cada uma, dar;V> direito á vinda cm 
trem especial e á volta em trem ordi­
nário, por espaço de 10 dias.

Para o publico tambem haveri passa­
gens especiais com redticçàn de preço.

*
Começaram hontetr. os seus trabalhos 

as commissôca de diversos quarteirões 
encarregadas das festas que Se prepa­
ram para festejar a próxima chegada de 
S.S- M.M. Imperiaes.

O n^sso colli gn do Diario Pow hir. 
de S. Paulo, se horrori-a com razào. h 
proposito da factura de uma remessa 
de tres fardos de papel de iinpiessào. 
que lhe mostra'am :

Frete....................... 20^160
Imposto.................... 34íãfJÜ

0 al......................... 31160 )

NOTAS DO DIA
Fui o primeiro a noticiar a proroga- 

ção do privilegio da companhia do Jar­
dim Botânico.

Os meus amigos do País confirma­
ram...

Os ditos do Jornal contestaram...
Os referidos do Paiz suatentaram...
Eu, então... estou na espectativa... 

a ver era que param as modas. ..
Só desejo o beneficio da cidade...
Haverá d’isso?. ..

Foi-ae a Patti o com a Patti os bons 
desejos dos fluminenses de ouvir o rou­
xinol tão celebrado,

Paciência-..
Em compensação, em voltando a Sra. 

Singer, deveiri preparar lhe os dilct- 
tanti uma ovação em regra.

Bem o mereço a grata sígnorina...
E é  bom que a gente tóme precauções 

contra algumas aves de arribação, que, 
depois de receberem obséquios, pagam 
por essa fórma a hospitalidade que se 
lhes d e u ...

Coneedeu.-se licença a itosé Veríssimo 
Dias d e ; Mattos ti á Adolpho Kliüge- 
Ihoefer para acceitarem a nomeação de 
commendador da real ordem militar 
portugueza d« Nosso Senhor Jesus 
Christij, com que foram agraciados por 
sua magestade jideliasima, e usarem 
düB reSpectivaâ InsigniSS.

VISITA M INISTERIAL
Quando; aSl de Julho passado; Visitou 

S, Ex. o Sr. ministro da justiça a Casa 
de detenção de Nictheroy, prendeu lhe 
especialmente a attençio o infeliz afri 
cano Luiz Caetano Cabinda, que alli 
se achavá em cumprimento de pena. 
imposta pelo jury de Rezende, em 17 
(!s Mtirçn de 1862. prometteudo implorar 
em seu favor a, çlemencia de S. A. Im­
perial Regente.

Obteve a. e hontem, ás 9 1/2 da ma­
nhã, na barca ¿imita tomou S. Ex. pas­
sagem pal'a S. Domingos, em compa­
nhia doa Srs. .conselheiro José Julio de 
Albuqtierqüe Btirroü, director gèral do 
ministério da justiça; Pires Brandão, 
ciliciai de gabinete. Bonc iicto Bueno e 
Augusto Almeida: e Barradas, afim de 
restituirá liberdade aquelle infeliz afri 
cano qué ha mais de 20 annos se achava 
ua penitenciaria.

EsjJerivnm 8. E i. no ponto das bar­
cas o Sr. presidente da píoviriciâ e 
seu oíKcial de gabinete, vereadores 
Fontes, Jardim e Andrade, Dr. Gur 
jão, director das obras puldicas e de 
putado provincial Guilherme Bi-iags.

Em boud especial seguio S. Ex.” para 
o palacio da presidencia, onde foi ser 
vido um magnifico almoço, findo o qtt> 1 
se dirigió pnra a penitenciaria, onde 
chegou as 11 3/4, sendo recebido pdo 
dííector. Sr. Dr. Paula Silva e Onofre 
Soares; Palhares, Lima Vianíia, viga- 
rio de S. Lnurencó Leandro Rangel.

Dirigio-se S. Ex. o Sr. Ftírreira 
Viana para a cellula de Luiz Caetano 
Cabinda, afim de entregar-lhe o perdão

Ahi encontrou o pobre velho deitado 
n’um catre,, ¡inmerso em pref inda 
tristeza. O ministro fez entr ga do do­
cumento que lhe restituía a liberdud'-

Foi uma scena altamente, patheti-a. 
O infortunado preso não sabia uor que 
modo manifestar a S. Ex, a gratidão de 
que Be achava pnssuido: ajoelliou-ae, 
beíjando-lhe as mãos e chorou abun­
dantemente ; em, seguida duig:o i-e a 
um oratorio proximo e passou ahi longo 
tempo a rezar, pedin.lo a Deus por Sua 
Alteza Regente e pelo seu nobre.mi 
nistro.

Esta scena lancinante, eommoveu pro­
fundamente todas as pesaoas que tive­
ram ensejo de a presenciar.

Para acudir ás primeiras despezas do 
infeliz foi lhe entregue pelo Sr. Dr. 
Pires Brandão a quantia de 100$, resul­
tado de uma suscripção alli mesmo 
aberta entre a'guns amigos.

O Sr. Dr. Moura Brazil offereceu-se 
nara operar as cataratas de que se 
acha softrendo Ltiiz Cabinda.

A’ 1 hora da tarde retirára se S. Ex.
Sara a casa de detençilo. onde foi rcce- 

ido pelo administrador,Sr. major Nery, 
e Srs. escrivã ■ Azevedo Costa e cscri- 
pturario Castro.

Percorreu S. Ex. as diversns Becções 
d’aquelle edificio, inquirindo todoso s 
presos das suas necessidades e recia 
moções a fazer, e examinou a comida, 
que achou boa.

Existem actualmente alli 50 indivi­
duos na prisão alta, 57 na baixa, doen­
tes 19, sendo 3 mulheres e 91 galÓB, 11 
temporarios, sentenciados 10. recurso 
13, custodiados 15, tendo recurso 13.

Terminada esta visita retirou se 
S. Ex. o Sr. ministro da justiça, com ns 
melhores itnpressõcB c encaminhou-sc 
para o quartel de policia, onde chegou 
ás 2 ,V4, sendo recebido pelo Sr. coro­
nel Maclmdo, connnandante do corpo, 
major Deschampa e a oHieialidade do 
mcfmo corpo, cuja banda tocou no sa­
guão durante toia a visita, que princi 
pioii pelo exame dos livros, continuou 
pclaa diversas companhias, seguindo se 
as enfermarias, necroterio, estrebarias 
o utensilios do corpo d« bmnbeirox. fa 
zendo-se. n'esta ocasião experiencia de 
umft nova escada salva vidas.

S. Ex. o Sr. ministro ficou sorpren 
dido diante do luxo e asseio que alli se 
n«tam.

Na realidade, o quartel de pol;cis de 
Nictheroy é um quartel modelo S"b 
todos os pontoa de vista, principal­
mente a nova enfermaria, que se ac.lw 
quasi concluida.

A ’s 3 3/4 retirou se S. Ex., secuindo 
então para o hospital de S. João Ba­
ptista. onde foi recebido pelos Srs. 
brs. Coiitincntiiio, director, e os medi 
cos internos Ferreira da Silva, Antonio 
Deiningues de Sá e Jaey Monteiro.

Como nus anteiiores visitas, correu 
S. Ex. todaB as enferm»riae, findo o 
qne pasyou «o  hospital de. alienados,
Sue funcciona no annexo ao d-- S Ji ào 

:,piiht*: e tão dignamente dirigi-lo pelo 
Sr. lJr Ja- y  ,\i..liteiro.

A s 4 3/4 hora-* da tarde deixava 
S. Ex. anurlle ert-ibeli-ciim-nto, levando 
as inaia a!ír.id»veia iinpr stões.

Finalmente. ás 5 horas, entrava 
S. Ex. no Asylo de Sinta L  opi.ldina, 
sendo recebido pelo preved- r interino 
eommcndalor J. J. Teixeira, e coin- 
mendadoics Lima. Queiroz e Rindades.

Esta escola, qnc tem unicamente o pa­
trimonio dc 5»)0 o tniitcs coutos, pro­
ducto dy I terias concedida« pelo go­
verno provincial«! de alguns donativo», 
tem liã  alutnnas.

Depois de percorr-'r diversas salas, 
*ctroii S. Ex. n'um grande salãi, onde | 
se achavam i->-uai lns as aluma s. tod:.n ; 
vestidas de branco,

P* la a lcm <  Alzira Iíiodades f  i pro­
nunciado um elefante discurso, ao qual ; 
re-j-ond-'u S. E :. eh qn- nten;, nte. A’ i 
volta, na ponte das lurcas. o Sr. v «  i 
rcador Jardim pr ferio tam¡:e¡n nmaj 
exccüente ailo-nção fandan-Jo o nú ¡ 
nistro.

S. Ex. rerresson na barca d¿s 6 1 i.

FESTA DA GLORIA
Realizou-se hontem, com a pompa 

dos annos anteriores, a popularissima e 
tradicional festa da Gloria.

Foi enorme a copcurrencia do fíoi*, e 
de simples curiosos, enchendo se com­
pletamente a egreja e as immediações 
até á rua da Lapa.

Das quatro horas da tarde até termi 
nar o fogo de artificio, que poz termo á 
festa, tocaram duas bandas de musica, 
a do Arsenal de Guerra, no adro da ca 
pella, e a do 10° batalhão de infauteria, 
no largo, em um viBtoso coreto expres­
samente armado para esse fim.

Assistiram ao.Te-Deum Suas A ltozaB  
Imperiaes, a quem foram prestadas as 
honras devidas por um contingente do 
7°. batalhão, com a respectiva banda.

Do largo da Lapa até á rua da Pedreira 
da Candelaria, no Cattete, quasi todas 
as casas se achavam enfeitadas, desta­
cando ,á noite as suas frontarias, com 
lindissima illuminação a yiurno.

O fogo de artificio, executado por ar 
tista proficiente, queimou-se ás 10 1/2 
horâs, dando remate digno á festa, du 
rante a qual reinou sempre muitá or­
dem.

* # *
ProToitosa lição nos flea n'»lma 

Quando a illusâo sa eavao:
— DoLxa um frucio no ramo em quo nascora 

A  ilor, quo murcha o cão...

B. G uim arães.

P’ra justa punição do teil eynismo 
Baste te a consciência remordida :
— Da astúcia e mal exagerada imagem, 
Quo em ti só te veriB  reproduzida.

Olha-te, qual sem ttlasGara te vejo, 
Creatura de lodo e de miséria!
Deus não Çez o Pudor p’ras tuas faces 
E nem de alma doou-te 1... E's só ma­

téria- ..
D eu s! (Falíar n’Elle àqttí, quando em

ti fallo,
E’ aviltar um nome tão sublime.) 
Jámais o presentiste, que é vedado.
A Virtude pulsar dentro do Crime.

-. i ,,.-v : -k. . ; . . .  I

Teu rosto encántadoí, tetts ternos olhos, 
Teu seio, provocante de belleZa, 
Occultam a perfidia disfarçada,
A embuacada covarde, a vil sorpreza...
Mas a venda cahio-me...Emfim te mos­

tras . •.
Despido de illuaões Vejorte agora I 
—Vampiro que a existência me sugavas 
E que eu despreso, ao revelar-se 

um’hora.
Sinto o rubor afoguear-me o rosto : 
Outros virão, em lubritíos desejos,
De lábios como os teus, nas tuas faces; 
Denegrir o vestígio de meus beijos.
Mal haja a negra hora em que, em de­

lírio,
Concheguei te, insensato I nos meus 

bravos...
Ali I quizera cuspir tamanho opprobrio, 
Embora o coração fosse em pedaços

E amei-te eu?! Jámais! O quo minh’alma 
Adorava, de affecto sacrosanto,
Que meu ser eulevou da gloria ao fulmen 
E me convulsionou do gozo e pranto,
Foi a alma que cu suppunha, foi o mixto 
De madona o mulher: uma donzclla 
Formosa como a Esposa dos Cantares, 
Como as azas de um anjo, casta c bella.

E amei-te qual m’a fez a phantasia 
Que. pobre louca de visões repleta, 
Julgava-te o oasis do deserto 
Na vida desditosa do poeta !

Foi assim que eu te amei... tambem, no
charco,

A nuvem rosicler da madrugada 
A ’ vezes deixa, transparente e bella,
A  vaporosa imagem retratada ;

Mas foge azinha... illuminada sempre 
Pelos raios do olhar da Divindad". 
—Meu puro amor, illeso, to despreza 
Qual nuvem rosea cm plena liberdade.
O selvagem boçal calca insciente 
Linda açucena cujo aroma v òa ;
O amor,—pet fume das roseiras d’a!ma, 
E ’ de luz, não se calca nem nodoa.

Qual és jámais te amei: A laranjeira 
Aos céos eleva o perfumar das flores : 
—A alma dos ooetas.como a flor aberta 
Busca o Deus na mulher de Beus amores 

R od olph o  d e  O r n e l l a s .

.t typouraphla da Democracia, rua 
da Uruguayana n. 174, recebe obras.

Seguio para a cidade da Franca, pro- 
vinciit de S. Paulo, depois de ter estado 
ein Ssntos. o medico operador Dr. To- 
itídoDodswortli.

Em Santos applicoii "ratuitnnvnte a 
vaccina animal a 1.400 pecaoas, exa­
ctamente quando >. cidade era horrivel­
mente flugellada pela epidemia da 
variola. cuja intensidade de dia r dia 
ausmentava: por isso, a camara muni­
cipal d'nqu"lla cidade lhe dirigio um 
honroso oflieio. tio qual louva o p>-Ia 
prova qne deu dos seus altos senti­
mentos humanitarios.

COMEÇO DE INCENDIO
Manifestou-se ás 7 1/2 horaB da tarde 

d hontem um prinrii-io de incen-lio na 
casa n. C<> do lamo .1a Lapa, devido á 
explosão de inn lanipeã • de kerosene.

Con.pareceu o corpo de bombeiros, 
que nao teve uecensidade de fiinecio 
nar, ten ’o si o o fojo extin-1-- pelos 
ni radores do predio onde elle sc in jií- 
festou.

Na reunião havida ante-hontem no 
palácio presidencial de S. Paulo, afim 
de tratar se da reducção das tarifas 
das estradas de ferro, ficou resolvido : 
1", aguardar se o» resultados das re- 
ducçòes f  itas em Dezembro de l ‘ S7, 
na reunião da contadoria central : 2*. 
tjue ua reunião annual marcada para 
30 do coi rente nessa repirtiçào. sejarn 
de novo revistas as tarifas e o n i o f i r a  
de examinar se tu.ats as reducçô-’  ̂ qne 
ainda po.-iem trr ftitas.

Foi preso Ik nte:n. no 1 'districto de 
Sant’Anna.ás 7 hoirs da manhã. Amato 
Celestino A ¡ves de Souza Pinto, por ser 
acensado de ter fornida urna. cmÍça per 
teuecute a Tiburoio Eniiiiu Pimentel, 
morador na rua de João Caetano.

POSTA ITALIANA
II coutr’ammiraglio Bertelli che co­

mandava la squadra italiana a Barcel­
ona, fu insignito dalla regina reggente 
di Spagna, del gran cordono del mérito 
navale.

** *
Margherita Fenoglio dii un addio alle 

scene (per la seconda voltal) per en­
trare— cosi si aaacura — in un conven­
to. La procaco operettaia, che un criti­
co qualifico per una pila dcttrica, tanto 
essa sgambettavá, si diraenava, baila- 
va, saltava, facendo il diavolo a quat- 
tro, quasi da far supporre che alia sua 
entrata in isccna le tavole del palco- 
sccnico divenissero scottanti, avrebbe 
gia fatto doraanda alia Abbadessa di 
un Monastero della Liguria per eBBere 
ammessa in quel santuario e pronun 
ziaro dopo le dovute prove, i voti so- 
lenni.— Sará poi vero ?

Lo racconta il Fiyaro ; e noi lo tra- 
duciamo a titulo de curiositá :

La censura di Varsovia ha proibito 
ai giornali polacchi di chiamare il Papa 
rappresentanti di Cristo, e imposto di 
aostituirve il titolo ¡ governatore gene­
rale di Cristo.

***
Al conservatorio di musica di M il a n o , 

in poco tempo la morto rapi nientemeno 
che sette professori, e l’un dopo l’altro 
a brevisaimi interval li, scomparirono 
il Perelli, ill Pansini, Ponchielli,Filippi, 
Corbellinl, Guenzati o per ultimo Do- 
miniceti.

***
A G enova venivo arrestato il conte 

Chríotíah Eduard, de Saint-Ours, nato 
a Searlat, d'auni 29, e laureato nel 1878 
a Parigi col diploma di baeeelliere in 
legge, imputato di scrocco continuato a 
danno di parecchi albergatori e nego- 
zianti italiani.

Egli trovasi in Italia fino dal 1884 e 
pare bí fosee proposto di viaggiare da 
una parte all’altra del bel paese en avia-
f.eitr, da vero touriste.

Ha moglie o figli. Tuttavia, con quella 
carovana alie calcagna, inqueati quattro 
atini, pellegrinó da Napoli a Roma, da 
Roma a Prato, a Firenzo,

***
La gentile scritrice nota sotto il pseu­

dónimo de marcheza Colombia dedica ad 
una bimbíl le seguenti afFettuose strofe :

Bimba dai biondi riccíoU,
Biu.ba piccina color dell’aurora,
Per te, che non sai leggere
E, Bpero, nol saprai per molto ancora,

Pé tuoi occhioni ceruli 
Ai qutili il moudo appar confusamente, 
Per te, che di tragedie 
E farse della vita non sai niente,

Volli su questa pagina,
La prima d’una serie immacolata,
Con mano amica serivere
II tuo nome, bambina, ed una data.

Qui la tua mamma teaserti 
Potril la storia tua, di giorno in giorno; 
Dirti la gaia infanzia,
E i caldi amici che ti stanno intorno,

Dirti dei oonnt il fervido 
Amor, e il volto della nonna bella,
Per farti un di rivivere
L ’ore passate che il tempo cancella.

Dirti le amate favole 
E le speranze ardenti della vita,
E le tue fedi vergini 
E la tua prima lagrima sentita...

Quando le potrai leggere 
Queste'mcmorie,io Baró lungiaBsai, 
Dove l’acuto spasimo 
Dell’umano dolor non giunse mai.

Ma Bentirai ripetere 
Che iunanziai bimbi piegavo i ginocchi, 
Per scandagliarne l’anima 
Nell’infantil serenitá dcgli occhi.

INDUSTRIA NACIONAL
Por intermedio da importante casa 

commercial d’esta praça do Sr. J. L. 
Almeida, á rua da Candelaria n. 47. 
recebemos algumas garrafas do vinho 
intitulado Suparaguy, fabricado por J .
B. Rovello, na coionia Suparaguy, da 
província do Paraná,

Este vinho, ainda que um pouco uci- 
dulado,é de,sab r agradável, similhante 
na côr ao vinho do Porto e sente se 
nelle o costo da uva. Nada se parece 
com os vinhos nacionaes que temos pro­
vado.

Está hoje verificado que no Brazil se 
póde fabricar vinho tão b m como o 
que nos vem do estrangeiro, c- nsti- 
luindo com isso ema fonte de renda 
para o paiz, principalmente nas proviu 
cias do aul do imeerio.

E’ muito melhor para a saude o 
vinho nacional, embora ainda não aper­
feiçoado, do que essas misturas que 
por ahi se vendem com o no-ne dc 
vinho.

Remettido pelo inspector ITbaldo 
Leal, do 12° quarteirão do 2" distri to 
da freguezia do Engenho Velho, deu 
entradi no hospital da Misericórdia 
Dotninaos Antunes, que apresentava 
um ferimento ua cabeça em eonsequen 
cia de quéda que dêra qu«n lo através 
sava uma ponte da rua do Visconde de 
Itamaraty. fallectudj horas depois de 
ter alli entrado.

fíUSPEuES E r i f l J S K m
Acham-se n’cst. côrte. hospedados na 

rua do Tticophilo Ottoni n. 11, os Srs. 
Antonio Mauricio de Araújo, nrçocisn 
te em Santa Delphins eJoaiuim  An­
tonio Novaes, n-gociantc e:u Rio Preto.

— Achutn-sc tainbeiii n esta cõrtc os 
Srs.Manuel Cordeiro Pinto, Antouio G. 
>S. de Souza e Gust-ivo P. da Silva.

— Eitào hospedados no Hotel Frei­
tas os Srs. Samuel R!oiz, Dr. C. R. C*d- 
cher c Fraaciseo Paula dt Silva :ia- 
ucs.

FOYER
•¡•pcelaeuloa tioje ■
L ucinda.—O espectáculo de hoje neste 

theatro é em benefício dos artistas Ade- 
linaNunea e Píuhciroo do ponto da eoin- 
pnnhia dramatica portugueza, A . Pe­
reira, que muito merecem a protecção 
do publico.

ReprcBenta-so a peça em tres actos, 
do Gervaaio Lobato, Sua Excel- 
lencia, do repertorio do actor Valle o 
para elle expreas;.mente escripta, se- 
guindo-so depois o vaudeville intitula­
do— Prima Aurora, com musica do 
Chueca e Vulvorde. A beneficis-la reci­
tará o monologo cm verso, original d« 
A . Soccorro, O gatinho da menina.

*

D. Pedro II.— Canta-se hoje no im­
perial theatro D. Pedro II a opera em 
4 actos, do grande maestro Verdi— 
b rnani, na qual tomam parte as Sra s. 
Bazzani e Savarini e os Srs. Rubis, 
Dominici, Viviani, Benecci e Tabellini.

£ ’ bem conhecida do noBso publico s. 
bella opera d’esse genial maestro, quo 
tem o seu nome escripto em todos os 
corações das pessoas que amam a mu­
sica, e parece que em nenhuma p- r̂te 
do mundo é ella tão estimada como no 
nosso paiz.

O imperial theatro deve encher-se hoje 
de ditetlanli não só para ouvir essa 
bella opera, com? para apreciar os ar­
tistas que estréain esta noite, u prima- 
dona-soprano Ortcncia Bazzani e ò • 
primeiro barytono Giuseppe Dominici.

*
Sant’Anna— A  sempre applaudida 

magica em 1 prologo, 3 actos e 17 qua­
dros de E. Garrido - A corça do bosque, 
representa se hojo neste theatro pela 
5“ vez. Sempre recebida com as maio­
res demonstrações de agrado, A corça 
do bosque é uma peja que tem sido uma 
iniua para a empreza da Sant’Auna; 
basta anuuncial-a para que s» eucha 
este theatro a trausbordar.

*
Recreio. — Pela ultima vez repre* 

senta-Be hoje a tragédia portugueza- 
Ignez de Castre, que tantos applausos 
tem recebido do publieo fluminense. Aa 
pessoas que ainda nào assistiram á re­
presentação d’esta céleb'e peça, não 
devem perder esta oecasião ; ella está 
posta em scena com o maior luxo pos­
sível e com uina mise-en sckne deslum­
brante ; o scenario de Coliva é digno 
do seu magnifico pincel e do publico.
■ E’ bom não perder a ultima represen­
tação da Ignez de Castro.

¥:
Cntco dos irmãos Cari.o.—A companhia 

dos irmãos Cario, unida á do Sr. Do« 
ckrill, organizou um magnifico program- 
ma para o espectáculo d’esta noite.

Nelle tomam parto todos os artistas, 
que oxiiibirão os sens mais notáveis 
trabalhos.

PoTjYtkeAm\.. — A greal atlraatim do- 
espectáculo de hoje é a reapparição da 
senhorita Rosita dc la Plata, que tantos 
admiradores conta entro os iniíhareu 
de espectadores que frequentam este 
theatro. Além d’isto, haverá bonitos 
trabalhos por todoa os artistas da com­
panhia dos irmãos Amato.

*

ArAuiEUADE8.—Descanso.
*

E ldorado.—Espectáculo variado.

O aubdelerni.-lo cio ?  liistricfo cio Sa­
cramento lumdou anfi-seiit.'r ao Sr. 
dcscinbsrspulor cbefs de p<.!:oia da

■ i ür!e, p*ra. teieni de-iia-r, os ¡aenores
■ desertan & (U e: < .!■- «preníiiz» s nr*
j rinheiros, í^eopoldo Macedo e Manuel 
Francisco de Oliveira.

ECHOÒ l  N OTAS
P O L T  T H E A M A F L U M I N E N S E

Irmãos Faleni

No espectáculo realizado ante hontem 
n’aquelle theatro, em beneficio das ce­
sólas italia-ias, despediram se do pu­
blico fluminense, um tanto ingrato para 
coin ellos, os pequenos actores irmãos 
Fr.ibni.

Desempenharam o gracioso bozzetto 
em um neto Dnppo il bailo e a opereta 
II piccolo curato,  sendo estrepitosa­
mente appIaüdidoB e chamados á scena, 
especialmente a interessante e prodi­
giosa IUlia Faleni e o endiabrado A l­
fredo Faleni, possuidor de uma veia 
cómica incoinparavel na aua edade.

As diversas manifestações do apreço 
que elles receberam lheu comoet.iam 
de direito, pelo seu mérito, e além d’isso 
tinham se prestado gentilmente, por of- 
ferecimento proprio, a abrilhantar o es­
pectáculo.

Scjain felizes na sua tournic artística 
e estejam convencidos de que nos dei- 
xaqíi, as mimosas oriauças, as mais gra­
tas recordações.

*

IRMAS STIIAK.VY

Fazem amanhã beneficio estas duas 
arrojadas c graciosas artistas, que tein 
colhido os mais calorosos applauso3 no 
Pnlytheama Fluminense. O trapezio 
aereo e o duplo trapezio ião trabalhos 
arriscadíssimos, nos quaes, entretanto, 
ellas tem sabido provar grande perícia 
c coragem.

O pu dico, qun nào lhes tem pounado 
demonstrações de nitrado, nào deixará 
uin lugar vazio amanhã n i circo da rua 
do Lavradio, onde, a par de novos exer­
cícios pelas duas sympatliicas benefi­
ciadas, merecedoras do seu apoia, en­
contrará uin programóla composto dos 
melhores trabalhos da exce.llehtu fro«- 
/ie, utua das inais couipleías uo stii "•■- 
nero.

SILVA Pr.lKIRA

Na próxima terça t.-ira, Jl do o  rrc.ite 
mez, rcsliza-se no I,uci a ia  o 1*. upJino 
C;o synipaibico acior Siiva iVrrira. or -
g.i::iz.iíicr e tirectar *!a c dr.-
¡iiatiua pirtiipicza <; ¡:- t ...l::ilh.i n o -fc  
tbeaíro. O scior Sà\a i*ercir.a é bas­
tante conhecido nesta capital, onde


